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organização mundial da saúde

OMS terá nova reunião com especialistas 
para discutir surto do coronavírus

Impeachment do presidente americano seria um exagero, 
acreditam especialistas

Entre os tópicos a serem discutidos 
está o desenvolvimento de 
formas de tratamento e de vacinas
eficientes contra o vírus
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A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) planeja reali-
zar uma reunião de dois dias, 
a partir da próxima terça-feira 
(11), com o objetivo de dis-
cutir medidas para lidar com 
o surto do novo coronavírus.

A OMS informou que vai 
convidar especialistas, profis-
sionais da área médica e ou-
tros para ir a Genebra, na Suí-
ça. Entre os tópicos a serem 
discutidos está o desenvol-
vimento de formas de trata-
mento e de vacinas eficientes 
contra o vírus. Segundo a en-
tidade, não existe cura eficaz 
no momento.

A Organização Mundial 
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Apesar de vitória, imagem de jogador sujo 
pode pesar contra Trump na eleição
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da Saúde também solicitou 
cooperação financeira de paí-
ses-membros da instituição, 
acrescentando que são neces-
sários US$ 675 milhões nos 
próximos três meses para aju-
dar nações com sistemas mé-
dicos precários.

Número de mortos por 
coronavírus sobe para 
563 na China

Autoridades sanitárias 
chinesas informam que mais 
de 28 mil pessoas estão in-
fectadas pelo novo corona-
vírus na China continental. 
O total de mortes aumentou 
para 563.

O Comitê Nacional de 
Saúde da China afirma que 
o número de casos confir-
mados no país aumentou em 
3.694 desde a última conta-
gem, chegando a um total de 
28.018 infectados na quarta-
feira (5).

O número de mortes so-
mente na província de Hubei 
subiu em mais 70 casos. O to-
tal de mortes também já soma 
mais um caso cada na cidade 
de Tianjin e nas províncias de 
Heilongjiang e Guizhou.

(Agência Brasil)

Antes mesmo da derrota 
do impeachment de Donald 
Trump no Senado america-
no, a imprensa alinhada ao 
presidente já considerava 
pavimentado o caminho para 
sua reeleição.

"O fato de Trump ter evita-
do cometer um crime ou que-
brar a relação de confiança 
com o público é o principal 
elemento desta absolvição", 
escreveu o Federalist, com a 
efusividade típica dos sites e 
blogs trumpistas.

É difícil não concordar 
que a vitória seja um enor-
me impulso político para o 
presidente, especialmente 
por vir na esteira de uma se-
quência de triunfos nos últi-
mos meses.

Desde o final do ano passa-

do, Trump renegociou o Nafta 
(acordo com Canadá e Méxi-
co) e dobrou a intransigência 
comercial chinesa, duas ações 
com forte ressonância junto a 
trabalhadores de estados fun-
damentais para suas chances 
de reeleição.

São eleitores, não custa 

lembrar, que sempre se incli-
naram pelos democratas.

No front externo, humi-
lhou o Irã ao matar um ge-
neral e apostar que a reação 
mal faria cócegas, o que se 
confirmou.

Com o endurecimento da 
política anti-imigração, man-

teve sua base conservadora 
alinhada, apesar de não con-
seguir cumprir a promessa de 
construir um muro em toda a 
fronteira com o México.

Mais importante, tem a seu 
favor o vento econômico, 
com desemprego baixíssimo, 
menor do que 4%, e cresci-
mento saudável previsto para 
o ano, em torno de 2%.

É cedo, no entanto, para 
considerar a vitória no im-
peachment como o passa-
porte para mais quatro anos 
de mandato. A vitória é clara, 
mas não absoluta.

Trump sobreviveu a um 
processo político, mas a ima-
gem de um presidente que 
usa o peso do cargo para seus 
interesses fica.

 (Folhapress)

Desde o final do ano passado, Trump renegociou o Nafta 

Apesar do que diz a claque 
trumpista, mesmo opositores 
moderados do afastamento 
do presidente reprovaram 
sua conduta.

Um deles foi o senador 
republicano Lamar Alexan-
der, de perfil centrista, para 
quem a ofensa do presidente 

apenas não foi suficiente para 
atender aos critérios esta-
belecidos pela Constituição 
para ser passível de impeach-
ment.

Em outras palavras, Trump 
errou, mas impeachment se-
ria um exagero.

Há pouco mais de 20 anos, 

o democrata Bill Clinton vi-
veu processo parecido. Seu 
impeachment por perjúrio e 
obstrução de Justiça no caso 
Monica Lewinsky foi derrota-
do com facilidade no Senado.

Mas a pecha de mentiroso 
e trapaceiro grudou em Clin-
ton para sempre, prejudican-

do as eleições de seu vice, Al 
Gore, em 2000, e de sua mu-
lher, Hillary, em 2016.

Para os democratas, é im-
possível negar que tenham 
sofrido uma derrota, mas o 
revés pode ser temperado 
com certo alívio. 

(Folhapress)


